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Este numero foi visado pela comis-

Xfu dâ âª idã" l 
1 
1 

· a Braga! 
(Continuaç[o) 1 

Todos os que foram a Braga, . 
podemos affirm,1-lo sem receio 1 

de contestação, s6 tiveram um í 
· fim: pedir a conservação da Ca- 1 
mara, ou a sua maioria, para que l 
os :l!elhoramentos iniciados, es- i 
pecialmente o da luz, fossem rea- ' 
lisados; e esses mesmos cavalhei- ! 
ros procedendo assim, não ab- i 
clicaram do seu modo de pensar, \ 
não estando pois impedidos de se r 

manifestarem cont.ra focturos a- l 
ctos de administr .ição praticados 
pelos mesmos representantes do 
municipio, julgados prejudiciaes 
á villa. E nem estes, estamos cer
tos, pensam o contrario, porque 
entre elles ha pessoas · intelligen
tissimas, que comprehendem bem ! 
o unico fim que levou a Braga j' 

as pessôas mais cathegorisadas 1 
da villa. Assim é que está certo, ! 
e é_ escusada a propaganda intri- i 
gmsta que se vem fazendo, en-1 
v:enando manifestações de patrio- ! 
tismo como a que nos vimos re- ! 
ferindo- E nós entendernós que! 
foi tão grandiosa aquella solida- i 
riedade pelos nossos conterra- ! 
neos, que estão na Camara; tão ! 
sincera a sua intenção, que se ti
vessemos authoridade para o fa- ! 
zer, lembrariamos aos mesmos 1 

cavalheiros que n'ella tomaram 1 
parte, que seria agora a melhor r 
occasi.ão_ para se lança_r a ideia da 1 
consutmção de u:na liga Pró Es- ! 
pozende. Como seria bello illus- ' 
tres patricios, todos irmanados no 1 

mesmo pensamento, unidos para 1 
o progresso d'Esposende, ven
cendo difficuldades que por acaso 
surgissem, fosse instalada essa li
ga, para, sempre de acôrdo com 
as-entidades oficiaes, vermos en
fim realisados os grandes melho
ramentos de que a terra precisa. 
Bt>m sabemos que ha na Camara 
quem seja capaz de realisar esses 
melhoramentos, m-:ts liga, repre-

1 
sentada pelos homens bons e ' 

INVEJA 
1Vâo na. conheço betr7; ea sei que anda aí, 
(Jaal serpe oenenosa, a rastefar o manto 
Que céle1'e a disfarça em Satanaz ou Santo, 
Sem transnwd'.1.Í', porém.oferreo olha.r que eu oi. 

Acho até certa graçq. á graça que sorrí 
Como gentil mulher, forran,lo doce encanto 
~l\la inconsolrwel dôr, no desolado pranto, 
Que á luz clara deplora, emquanto oculta d. 

A (ago-a pois,_ tal como afago uma cadela, 
Com atenção subtil. e com subtil cautela, 
Não L'á ela c1·ava1·-m.e o venenoso dente. 

Consigo assim. domar êste polipo hum.ano; 
E os tentac' los letais e o seu olhar tirano 
Desfaço -os eu com dó na minha pobre mente. 

Camilo Carvalho. 
----~----

TRISTE VERDADE 
Sai a menina do colegio; e logo 
Começa a aborrecer-se da costura; 
Encetti dos romances u leitura, 
De piegas fl'azes aprendendo o fogo ... 

Diz em seu coração fá toca o fogo, 
E de bomba qualqut!r andu á procura; 
Dá t1'ágicos feitios á fig rua, 
E de Liris1no at1·6s entra-lhe o gozo. 

Deixa a agulha~ o dedal, agulheiro.' 
PerJ,sa em inuteis bailes, e outras festas 
Em. que se gastam. rios de dinheiro! 

Pude o atratioo das acções modr:stas, 
Não consegue acender o fogareiro 
Vãa lá casar com uma lesma destas! 

Zé Troina. 

JUIJAS 
----··---

Há dois mil anos que Jesus nascen. 
C~·esceu, sofreu, so1·1 indo ás m.ultidões, 
Pl'égu.ndo nêste Mundo de ifozões 
Unia iluzão maior:-a que o J!Crdeu. 

Iluzão de Igualdade! d sonho seu 
Veio morrer com. Ele, entre os ladrões, 
Porque o Judas-Traidor, aJs vendilhões, 
O seu Divuw Mestre então vertde:u. 

Cn'sto expulsou os vendilhões do Templo, 
}las ncio .f rutificoa o sea exemplo, 
l\fa<; não tiveram eco os seus intuitos! 

Dois m.il anos lá mlo ... E, dej>ois disto, 
Na 1 erm, nanca rnais houve outro Cristo . .. 
Mas Judas, eh! Juda~! há pol' cá muitos! 

Avelino de Som1a. 

• 

competentes da terr.i, muito au
xiliaria a Camara. Esta ideiá já 

1 não é nova, ella nertence ao ex."'º 

\
sr. dr. Alexandre Torres, muito 
digno e illustre presidente da Ca
mara, mas, repetimos, pensamos 
que é agora optima e opportuna 
occasião de a vermos realisadar 
sendo este gesto dos filhos d'Es
posendé; de incomensuravel be
leza patriotica, mais uma afirma
ção grandiosa dos s'eus senti
mentos de amôr peia sua terra. 
Mãos á obra esposend<:nses, e 
mostrêmos todos nuis uma vez, 
que para o progresso cb nossa 
terra, todos estamos unidos ... 

·----···------Grande desastt•e 
Do Barcelense 

«Deu-se quint::i.-feira; pelas 5 
horas da tarde um grave desas
tre de que resultou a morte a duas 
pessoas. Uma camionete de S. 
Paio d' Antas (Espozende) regres· 
sava de Braga com uma comis
são de representantes do concelho 
de Espozende que ao gover
no civil tinha ido solicitar dó che
fe do distrito uma nova comissio 
administrativa para a Camara. 

Na curva de Santo Antonio 
de V essa das dois carr.eteiros João 
da Costa Ramalho, de 7 5 anos e 
Adelino Lourenço, de r 5 anos 
seguiam da feira semanal desta 
vila em direcção a Braga. Se
guiam pela direita quando avis
taram a camionete. O carro da 
frente procura dara mão desvian· 
do para a esquerda enquanto o 2.º 

carro continua pela direita; o 
chaufler não podendo travar pro
curou meter a camionete entre 
os dois carros apanhando deras
pão o guia do primeiro carro, 
que ficou logo morto: o creado, 
guia do segundo carro em vez de 
se conservar na mesma linha que 
levava, atravessa-se deante da 
camionete ja com a marcha ate
nuada pelos travões porem co
lhendo desastradamente o guia 
do segundo carro que recebeu 
um choque mortal. 

Os Bombeiros de Barcelinhos 
rapidamente compareceram no 
local com o seu auto-pronto so-

( 
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chegou ia c.1d.n·er e ~ outro fa- gad.1, ao \ ell1•) e pobre artist.l. porque o s~ngne se encontra enfra-' B)l.cl. 
leceu mo:11entos dcprns,. ·•· ,, qnecido, porque n:ío está j1 em esta 2.· 1rnhti(' \('li·• 

------··· CENSU~4 A m1P::tENSA do de poder estimular os orgãos tão Pelo Juizo de Dir·eito 
A . J Ll,·>, podero.ame'.lte como u'antes fazia. t'la co11·1a1·ca de E·Sf">OZet1-CICLIS~IO 

Promovido pelo Espozende 
Sport Club realisa-se no dia 8 do 
proximo mez de Agosto um:l 
corrida de bicidetes com o se
guinte eten ~r ario e reguLunento: 

Art. r. 0 - Esta prova sendo 
individual é aberta só a ciclistas 
que pertençam ao concelho, no 
percurso de 44 kil. e será no itene· 
rario de Espozende, (partida) Ma 
rinhas, Mar, Belinho, Antas, Nei· 
va, A~ha, Darque, Pontel1e Via-
na e vice-versa. 

Art.º 2.º-0 cust') d1 ins
cripção é de 5 escudos não reem· 
bolsa veis. 

Art. ) .0 -Todo o corredor 
que desejar tomar parte nesta 
prova poderá inscrever-se nas 
casas de bicicletes dos srs. Ma
noel Areias e Manoel Pimenta 
Dias, ou ainda em cartas focha
das ao club promotor, acompa
nhadas das respectivas impor
tancias. 

Art. 4.0 -A partida é locali
sada na vila de Espozende ao 
Largo Rodrigues Sampaio e será 
dada ás 4 horas da tarde ( oficiaes) 
do dia 8. 

Art. 5.0 -Todo o corredor 
legalmente inscripto devera apre
sentar-se meia hora antes da 
partida, no j uri ao mes:no local 
indicado. 

Art. 6.º--A falta de apresen
tação à hora acima indicada será 
julgada como desistencia e pode 
motivar a sua exclusão da corri
da. 

Art. 7. 0 -0 tempo maxirno 
concedido para o percurso será 
de 2 horas. 

Art. 8. 0 -f\ inscripçao ir.cr
rar-se-ha d1:1as horas antes da 
partida. 

Art. 9.0 -0 juri de partida 
e chegada, bem como o controle 
na ponte de, Vianna, será oportu
namente indicéldo. 

Art. ro.0 -0 signal de par
tida será dado por um tiro de 
pistola e a largada todos juntos. 

Art. 1 r. 0 -Não teem direito 
a reclamaçõ~s qualquer CC'rredor 
que transgredir este regulamento. 

Art. L 2. 0 -Qualquer outro 
esclarecimento pode ser pedido, 
ao club promotor ou ao sr. Do
mingos Lopes da Costa. 

Esta prova servirá de prepa
ração para o campeonato conce
lhio que este club leva a efeito no 
proximo mez de setembro. 

A.? Uarldade 1•nblica 
Chamamos a atenção das al

mc>s caridosas para as prccarias 
circunstanci1s em que se encon
'tra o velho artista Antonio Af
fonso, residente na rua do Arco, 

com1ssã•1 enc.Hrcga •1 É então qun a mui Iler, qne vel'da- ~ 
censura á i·11pr-~ns,1. 11esta Yil:t é deirameute aprch a conservvio da de, e cartorio do esc1·i \·ão 
composta pelos srs.: Antrmio ;\fa- prnpria sande, <leve proeurnr resti- -Vai·ela-, e no iriven-
riJ da Costa; tenente de infante- tuir ao sen sangue dim'imitlo, gasto, t · l 

• .J • .1 vi··ia..io, a anti\la pureza e forca. Tem ano a rpw St' prot;ec e ria 8, cm serviço u.l carreira uc v " 

tiro desta \'Íb e Jarrne Olímpio, ensejo de o fazer, co:n toda a segu- por obito de .\ua llll'l>O· 
_d l _ d rança, tom1nifo as P1lulas Pink, que sa, viuva, moradora flUe 

2.º tenente d' arma .1, c 1cte .1 são com jn:;tiça con.;illerad1s um re-
repartição de marinh.l ncst.l vib. generador do sangue particnlarmente fui da fregueúa 118 Vila 
-----··· e11ergico. A.s Pílulas Pmk tlissipariio Chã, correm editos d<~ trin-

A- DE FREITAS emcurtoespaçodetempopeturbações 1. l [' 
J(l O · e iucommo1Jos e restabelecerã11 ta l lê1S a cun tal' e a ll t1-

DJ regresso de 13rag~. onde a regulariuatl:i das funcções. ma publicaçêlo no « Oiarin 
se aühnva em tratamento da gra- E·tiio à venda ~m tod.<s as Carmaoias l G "t 1 . 
Ve ellferlll .,cl,·1 le IL', o "''º l O :JOVer·no», t:l flnr O o rn-( •, <n .. • pelo preço d~ li. 6j50 a cai~a. E. 36$ 
meteu, encontra-se a ar1•s na as 6 c.iim. D'i>osi to geral: fü,tos & e.a teressat.lo José Fl'allClSCO 
fre~nezia de Palmeira, logar rle iheniJa Du1ue de Loulé 126 r.º-Lisboa. J l R 
Terroso. o sr. João de ~,reitas, - · orge, casac O com usa "" 
11oss0 velho arnign, qne, con- A. ten~ão? Couto, auzente em parte 
qnant., não \'c111Ja restabel~crclo incert:=t do Brazil, para as-. 11 Livros em branco, P"ra o comercio e ptrtc 
CllCOlltra-se lllUllO llle lOI', o cul .. res em todo' os tamanhos. SiStir a tOUOS QS termOS 
qtU ~incerarnc11t:~ e,,;tima1no!', Nutas para os ~rs. notarios, fs:i:em-se em 
fazendtl \'Oto,,; P"IO seu rnpiclo todos os tamanhos e feitio>. ª'' dito inventario, até fi-

st " b 1 'l. ll) t) Penas de ti'1ta perm•neote, o melhor que l J J . re " (:' et.: ell (. na ' so J pena (e r·evelra. há -automaticas e garantidas a 9 escudos. 
,..& •- Ninguem compre sem vêr o nosso artigos e SeJll r)reJ' UiZO dü Sell an-• ., efippe Gontes· Temos e~clusivo da fabrica. l 

Papeis fantasia para cartas, lindos gostos. daíl18Ilt0. 
Objectos de escriptorio, grande sortido. 0.1 Cúria já l't'gresson ao seio 

de sua familia o sr. F'el1ppe Car
valho, ct'Al:neirla Gome,,; qtm 
n'aquella estanch foi prncu1\1r 
alivio aos seus sofriinentos. Seja 
bdrn vindo. ···-----Uães vadios. 

Chamamos a attenção de 
quem compete para a enorme 
canzoada de cães vadios, que 
diariamente infesta as rnas da 
vila com grande prejuizo do 
pubUco. _,.. 

------····-----Borrar ás obras ! 
Lê-se em varias jornaes des

ta província: 
«Ja todos podem pintar os 

sel!S predios em virtude das tin
tas terem baixado rasoavelmente. 

Consultem os nossos preços 
de tintas que são, sem duvida os 
melhores do rnerc~do e qualidade 
garantida-Loja de S. Pedro.)) -----···-----

EXPEDIENTE 

Por absoluta falta de espaço 
e tempo, deixamos hoje de inst
rir neste numero varias noticias 
e diversos escritos, d0 que pedi
mos desculpa aos nossos leitores 
e colaboradores. ----····-----

OS MEZES SUCCEOEM-SE ... 

l.\IPRE:>~OS em toàos os formatos,gran- Espnzende, t5 de Maio 
de baita de preços. Procurem a nossa casa se d 19'>6 
querem ecoaomisar dinheiro e serem bem ser- e ,..._, . 
.-idoi. ···----- Verifiquei a exactidão. 

NOVIDADE LITERAftlA o Juiz de Direito, 
Ramos Pereira~ 

O Escrivão do 1.0 oficio, 
e v E n s os) Antonio de Almeida Va-

m · d---:E:-1·-- iGT· • l rela. 
Juaria a ,~ i ria 11 mira 1 ------,------. 

Co1ua1·c" e• e1111•0Zl'Ude Um elegante ''-Olmne contendo muitas pro- , O 
ducções poeticas em magnifico papei acetinado- E O 11' S d e 3 O 1.D l .cl S 
com o retrato da utincta. 

PRtço ....... ". 2iso RS. 
o producto <la venJa da edição e dogtinado 

ao le.-antamcnto na sua sepultura de uma lapide 
comemorativa. 

A' venda em todas ai; livrarias do paiz a 
em Espozende na Typografia Espozendease, de 
José da Silva Vieira. 

~.ª 11ubli<'nciio 

Pelo Jnizo de Direito 
da comarca de Espozende 
e pelo cartorio do primei
ro oficio, escrivão-Vare
la-, correm editos de trin

AlllJl Q~QI ta dias a contar da segunda 
• · ,.. · - · · • e ultima publicação no«Dia · 

A.ss~eraçao l~omana- rio do Governo citan-
ta1•1a e Benef1eente « 

1 
»' 

Bombeiros Volon- do para to~.os os termos 
ta1•los. de inventario, até final, e 

que se proced9 por obito de 

e · · , , · José Fernades de Sá. 
ontln?-a a. ac~I- viuvo, que foi de Far-

tar-se a 1nscr1pçao jães, os interessados Jo
de socios para 0 cor- sé Fernandes do. Que~-

• roz, e mulher Maria Joiie, 
po achvo, qne este- auzentes em parte incerta 

J·a1n ao abrigo dos do Brazil. Manuel da Cos-
E, para muitas mulheres, os me • l' ta Neiva, viuvo, ausente 

zes parecem-se uns com os OUtl'OS. ("l;;)latlJ tt)S (. esta As F 
iufelizmente, em razão dos soffri- , ,~ - em França, José ernan-
meutos que elres lhes trazem em sociacão. . des Neiva, e Joaquim Fer-
ctias fixos. " d N · lt · 

Mas, se a caridade nos ordena que nan es e1va, so e1ros, 
la:-timemos as que soffrem em silen- DEC r \ R ~çA-o Q.laiores, auzeu tes no Bra-
cio, por OUll'O lado, a razão ol.Jrig:i- y1\. 1\. zil, SOIJ pena de revelia € 
nos a censmar a sua resignação pas-
siva, pois na verdade é bem eseusa- Uandldo \' ictor Car- sem pl'ejuizo do seu an
dameute que ell:is pagam á natnreia neh•o, agente de pas- damento. 
tão~~~~!º !r1~~tt~;eza condemnou sagens e pass~portes, E~pozende, 'l de Julbo 

dt:t~lara que.por faU~i de fg?.6. mulher alguma a ser uma mal'lyr. • d r t ~ 
dul'ante os mais bellos annos da sua d(, sao e, t xou eu1- V '(! • 

1 · t por.·,1·1·amªOt(• o Sª" . er1 11que.1. . vida. Mnilo pe o contrario, a na ureza v '-J~ 

outorgou a cada uma d'ellas, de~de escrito rio. e que des- Q Juiz de D1l'e1to~ 
o nascimento, um sangue puro, rico. ca data em diante se Ramos Pereira. 
regeneroso, sangue q'le, emquanto acha d4•sliglldO do Sr. Q Escri vêlo do 1. 0 officio 
conserva as su:1s propl'ledades nati- d · ' 

·•· 

vas. deixa produzir sem incom.,do A ntooio l~o1tes Ro ri- Antonio de Almeida Va-
todos os phenomenos que se devem goes .~reias. rela. 
manife:;tar. 


